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Prefácio


Padrões de raça e gênero estão sendo redefinidos. Mulheres negras ocupam posições de destaque, modelos cheinhas desfilam nas passarelas, capas de revista estampam damas grisalhas. A desconstrução do protótipo “loira, magra e jovem” está encaminhada e conquistas começam a ser percebidas.


Hoje, quando nasce uma menina na família, já se sabe que ela poderá ser artilheira da seleção, uma cientista da NASA, presidente do país, especialista em churrasco, ser mãe ou não ser mãe. O que ela quiser, do jeito que quiser. Seu universo se expandiu. Por outro lado, nasce um menino, e os pais ficam como? Perplexos. O mundo encolheu para os homens, privilégios estão se perdendo. O que funcionava antes (violência, prepotência) não funciona mais. Os novos homens terão que externar seus sentimentos, conviver de igual para igual com suas parceiras, assumir sua parte nos cuidados com a casa e com os filhos. É um desafio colossal, que põe por terra o que eles tinham como diretriz indiscutível: ser homem é não ser como uma mulher.


“Seja macho”, diz o pai para o menino que volta arranhado da escola. “Vá lá e dê o troco.”


“Seja macho”, diz o avô para o neto. “Se a guria te deu mole, não decepcione.”


Tradução de “seja macho”: ataque! Essa insanidade precisa ter fim.


“Não quero abraço de macho”, disse um molequinho de 3 anos a um amiguinho de 2.


É chocante.


A cena foi testemunhada por Marina Speranza. Ela é brasileira, vive em Barcelona e é mestre em Gênero e Políticas de Igualdade pela Universidade de Valência. Atenta aos descompassos pedagógicos, escreveu um livro leve, rico em referências e com reflexões necessárias para ajudar a sociedade a virar a chave.


Os meninos e adolescentes merecem amparo, não podem ser jogados neste novo mundo com uma educação obsoleta e ainda tão agressiva. Tem garoto de 10 anos com gastrite! Por medo de dizer o que sente, de desapontar os pais, de ser rechaçado pelos outros garotos se não for valentão. Estamos atrasados. Passou da hora de acabar com a misoginia e com o falso heroísmo do macho sem coração. Só assim reduziremos os índices de feminicídio, estupros e outras selvagerias. Não adianta revolucionar estereótipos historicamente ligados à mulher se os homens continuam habitando as cavernas.


Martha Medeiros
Escritora




Apresentação


Pra começo de conversa


Quando descobri que estava grávida de um menino, me apavorei.


Tentei um livro famosinho sobre como educar meninos, mas rasguei antes de jogar fora, pra ninguém correr o risco de ler qualquer clichê sobre hormônios. Meu filho nasceu, um ser frágil, sensível, nada a ver com o guri que abusou de mim ou o familiar que abusou da minha mãe.


Simone de Beauvoir dizia que não se nasce mulher, torna-se mulher.1 O mesmo se pode dizer dos homens, pois é sempre um conjunto de vivências que nos faz ser quem a gente é. E nossa criação tem tudo a ver com o que temos entre as pernas quando nascemos. Em geral, mulheres aprendem que devem casar e ter filhos; homens, que precisam ser eficazes, especialmente no trabalho e na cama, e, para conseguir, vale até mesmo fazer uso da violência.


Só que, ultimamente, as mulheres começaram a questionar, denunciar abusos, ver que tem muita coisa errada aí... e não aceitar mais o papel de sermos cúmplices! Surgiram livros, sites, perfis que ensinam como criar feministas. E as meninas estão aprendendo – enfim! – que podem TUDO e não precisam ficar esperando o príncipe encantado.


Mas o que a gente faz quando tem filho homem e sabe que eles serão rejeitados pelos iguais se não fizerem parte do clubinho? O que dizemos quando nosso filho encasqueta de sair com uma bolsa vermelha? E quando o filho da amiga quer pintar a unha e se divertir com a mãe? A gente deixa, mas dá aquele medinho. Tem aqueles que levam na boa, mas, sempre que possível, lembram que o filho (no alto dos seus 7 anos!) tem namorada, lógico.


Como é que meninos e meninas vão namorar um dia, quando elas veem comédia romântica, e eles, pornografia? E o que os garotos vão fazer quando se derem conta de que elas não precisam de super-heróis? Vão dar um empurrão e partir para a porrada, como fazem no parquinho? Como vão olhar para o que sentem se aprenderam que não podem chorar e continuam escutando: se apanhar, se defenda?


Tá vendo o problemão, logo ali na frente?


É importante (e urgente!) que comecemos a falar sobre a educação dos meninos! Esse é o tema pelo qual sou apaixonada, e quero trazê-lo para conversar aqui. Junto com meu filho, nasceu também uma motivação enorme para mudar tudo isso. A ideia é conversar sobre a educação de meninos. Vou explicar um pouco sobre gênero, contar como funcionam os processos de socialização dos meninos, e, mais adiante, vamos conversar sobre propostas pra acolher os meninos e criar um mundo mais inclusivo.


Ah, mas esse mundo tá perdido mesmo! A pessoa vai falar assim do nada sobre um tema supercomplexo, que pode influenciar pessoas? Não, óbvio que não. Antes de escrever, fui pesquisar. No meu mestrado em Gênero e Políticas da Igualdade, que concluí na Universidade de Valência, pesquisei como os meninos aprendem a ser homens com seus pais no Brasil, e iniciei um doutorado na Complutense de Madrid para fazer uma etnografia em uma escola primária. Vale lembrar que tenho formação e experiência de muitos anos na área da comunicação. Este livro é baseado na minha dissertação e no meu perfil do Instagram (@omeninoeofeminino), mas com mil revisões, para ter certeza de que não ficou com um tom de aula chata, e sim de conversa.


Tenho a impressão de que nós, muitas vezes, usamos uma linguagem dura, difícil – o que é compreensível, pois às vezes é importante usar termos técnicos e precisos –, mas me pergunto se isso não é somente uma reação à tentativa de descrédito pela qual passam as ciências humanas em relação a outras ciências. Como se as necessidades e os métodos fossem todos iguais, como se a gente pudesse ficar mais objetivo, como se fosse mesmo possível uma ciência produzir conhecimento sem as nossas referências, as nossas vivências, o nosso repertório. Nos estudos feministas, costumamos dizer que escrevemos a partir da perspectiva do conhecimento situado. Ou seja, rejeitamos a possibilidade de um olhar totalmente neutro. Eu parto de um ponto que precisa ser entendido e declarado, e o leitor pode entender que essas características que me constituem me ajudaram a chegar até aqui, a contribuir com este livro e a saber que tenho limitações.


Por exemplo: sou uma mulher cis, branca, com ensino superior e tive boas condições econômicas na maior parte da minha vida. Admito que, até por isso, posso ocupar certas posições privilegiadas. Estou casada com um homem e tenho um filho, o que me mantém à margem de certos preconceitos e estereótipos ligados à minha bissexualidade. Contudo, sou uma mulher que estuda as masculinidades, o que, muitas vezes, me traz conflitos, já que nem sempre posso estar em grupos de homens, e sei que algumas mulheres veem meus estudos com certa desconfiança. Além disso, sou brasileira e moro na Espanha, o que me permite acessar livros e ter uma vivência cultural mais ampla, mas seguir com certa consciência de colonialidade. Enfim, tudo isso me atravessa, e acho importante compartilhar aqui.


Ah, Marina, mas, se você tá falando em igualdade de gênero, por que o livro é sobre criação de meninos? E as meninas, que são as maiores vítimas da desigualdade? E outras causas, como o racismo e o colonialismo? Já me explico: quero ser didática; minha ideia é trazer estudos acadêmicos para a nossa vida cotidiana. E isso não é ingenuidade. Como diz a filósofa indiana Gayatri Spivak, vou manter um binarismo estratégico, falar de homens e mulheres não como essência, e sim como algo que nossa sociedade entende e incentiva. A ideia é quebrar um pouco isso tudo, aos poucos. E, sim, acredito que a opressão racial no Brasil é ainda pior do que a de gênero, e, portanto, não tem como não incluir outros temas como o racismo ou a luta LGBTQIA+. Mas calma, vamos aos poucos, ok? A gente chega lá.


Gosto da expressão “letramento de gênero”, de conversar sobre o assunto para entender e passar adiante algo que vivemos e sentimos desde que nascemos, agora com mais consciência. E é pensando nisso que vou incluir várias referências de vídeos, podcasts, séries, livros e autores, para que você possa se aprofundar nos assuntos de que trato aqui. No final do livro, também há um breve glossário explicando alguns termos que você pode inicialmente não conhecer. Bora lá?
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Você pode entrar no perfil do Instagram para seguirmos essa conversa.


@omeninoeofeminino


Ou usar o QR code ao lado.






Criação feminista?



Mas por qual motivo estamos falando de criação de meninos?


Ser feminista não significa acreditar que a mulher é melhor, e sim ter a consciência de que fomos historicamente tratadas com desigualdade, e precisamos resolver esse desequilíbrio com urgência porque ele provoca danos à sociedade como um todo. Desequilíbrio maior às mulheres, mas também aos homens, e, mais ainda, a quem não se identifica com nenhum desses gêneros.


E, já que entramos no assunto, é importante deixar claro que o feminismo não é equivalente ao machismo. O feminismo é um movimento que defende a igualdade política, econômica e social de homens e mulheres, e quer a libertação de todo mundo. Não é uma luta contra os homens, e sim contra o patriarcado. Já o machismo é uma atitude que sustenta e reforça a superioridade do homem.


Entendo a força do termo e a necessidade de a gente se posicionar, mas tenho visto muitos especialistas em gênero evitando falar em feminismo em algumas situações. Simplesmente porque muita gente fecha a cara quando ouve a palavra e já imagina alguém queimando a Bíblia com os peitos de fora, dando mamadeira de piroca a uma pobre criancinha. E aí não existe diálogo, certo? Até a Patricia Hill Collins, ativista e autora do clássico Pensamento feminista negro: conhecimento, consciência e a política do empoderamento, falou numa entrevista ao Intercept: “se a palavra atrapalha a ponto de você não conseguir chegar nas questões que ela deveria invocar, significa que o ataque da mídia ao termo feminismo foi bem-sucedido, e é hora de usar outra palavra que descreva aquilo sobre o que você quer conversar”.2


Se a ideia é extrapolar a bolha, e você quiser suprimir a palavra feminismo do discurso, ok, tá valendo. Mas, agora que já me expliquei um tantinho, preciso acrescentar: tenho como foco autores que falam sobre masculinidades em diálogo com o feminismo, e acredito fortemente que, se buscamos a igualdade, precisamos rever os privilégios. Sim, estamos falando de educação feminista que abraça com carinho a todas as pessoas! Aliás, eu gosto muito de um conceito da Nancy Fraser, de feminismo para os 99%, que tem a ver com incluir a todos, sem deixar ninguém pelo caminho. Todos têm o direito à vida e à liberdade caracterizada pela responsabilidade com o outro e com a natureza. Além disso, o feminismo para os 99% questiona os excessos do capitalismo, é antirracista, ecorresponsável, antiLGBTfóbico e articula, necessariamente, raça e etnia, gênero e classe.
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“Se ensinarmos às nossas crianças essa nova forma de amar, veremos que o amor cresce e toma novas formas que vão fazer nossos corações se abrir em momentos inesperados. Feminismo tem a ver com amor.”3


A autora dessa passagem parte do mesmo ponto que eu: mãe de um menino, de um país do Sul Global (Índia), vivendo num país do norte (ela, EUA; eu, Espanha). Somos mulheres, até certo ponto, privilegiadas, ambas da área da comunicação, e já vivemos violências que nos deixaram um tantinho assustadas quando vimos o pintinho dos nossos filhos na ultrassonografia. Logo depois, nos encantamos com nossos bebês, e encontramos aí parte da nossa luta. O legal do livro Como educar um filho feminista, da Sonora Jha, é que ele nada mais é do que um relato sincero, com muitas reflexões e ideias. A autora assume erros, dificuldades, conta que levou anos para perceber o próprio sexismo e a misoginia internalizada. E fala sobre cinema, cultura, questões interseccionais, a relação com a família e com a Índia, e, no fim, ainda traz várias dicas de filmes e livros para assistir e conversar com os meninos. De leitura gostosa, como um bom bate-papo.








Crise masculina?



Foi em 2008, quando estava em Barcelona, numa pós em Pesquisa de Tendências, que ouvi pela primeira vez esse papo de crise dos homens. Cheguei ao Brasil no ano seguinte, e o assunto surgiu em uma palestra no Observatório de Sinais, um instituto que pesquisa macrotendências de comportamento. É fato que se fala em crise das masculinidades já há certo tempo, e o novo momento do feminismo só acelerou esse processo. Com as redes sociais, o ativismo on-line cresceu de uma maneira nunca imaginada. O movimento #MeToo chacoalhou o mundo, denunciando casos de assédio e abuso sexual cometidos por homens em posições de poder, especialmente nos Estados Unidos. No Brasil, muitas mulheres contaram atitudes de machismo cotidiano e histórias de abuso através da hashtag #MeuAmigoSecreto.


As mulheres finalmente disseram basta a várias violências e situações antes invisibilizadas.


E as novas gerações já chegam entendendo a coisa de um jeito diferente. Porém, as gerações que foram criadas nos anos 1980 recebem as informações, sentem as mudanças, mas nem sempre conseguem aplicá-las à vida prática. Mulheres que nasceram ouvindo que o importante era ir para a academia e agradar aos homens não conseguem de uma hora pra outra ser protagonistas das próprias vidas. Surge a culpa, entram em conflito com tudo o que aprenderam ser certo e errado, e têm de lidar, ainda, com pais, maridos, e até com muitas amigas, que não as entendem: pra que esse papo de feminismo, se é tão melhor receber flores e cuidar da casa?


Ao mesmo tempo, os homens também estão tentando entender o momento, recebendo fake news de um lado, limites do outro, sem saber o que fazer entre fotos e memes machistas enviados a eles no WhatsApp e a consciência de que não têm tantos amigos de verdade quanto gostariam, além de perceberem que não podem falar de sentimentos com ninguém. Ok, tem algo estranho no ar, mas eu não sou culpado, sou vítima. Nem todo homem...


Uma vez um amigo me disse apavorado: “Nossa, mas agora dizem até que todo homem é um potencial estuprador!”. Entendo o espanto, mas acho importante que a gente converse sobre isso. Não estamos falando dele, e, provavelmente, nem de você ou de quem está aí ao seu lado. E sim que vivemos em uma sociedade adoecida, e o estuprador não vem com um carimbo na testa. Muitas vezes é uma pessoa que convive com a gente, que é simpática, que dá bom-dia, que sai arrumada para o trabalho, que é parente, vizinho, amigo. E a gente precisa falar sobre isso. Berrar, se for preciso!


E os meninos?


Eles estão recebendo o recado: seja um homem melhor, mais justo, diferente dos seus pais e avós, mas não chore, não mostre vulnerabilidade, seja forte, seja o protagonista. Como? Se vira!


São muitas mensagens contraditórias.


O complicado é que os aprendizados da masculinidade impedem os garotos de se relacionarem com maior profundidade. E, justo agora, as mulheres resolveram falar: não, vocês já têm espaços demais, chega! E aí, cadê os espaços para os meninos conversarem sobre tudo isso que estão sentindo? Temos ouvido muito de meninos adolescentes que o feminismo foi longe demais, que tudo o que eles fazem agora pode ser interpretado como abuso, que eles estão inseguros. Cheguei a escutar de alguns que eles enviam mensagens nas redes sociais antes de sair com a menina pedindo consentimento para poder provar que o relacionamento foi consentido, caso seja necessário. Sim, os meninos não estão sabendo como agir diante de tantas acusações, que não são, especificamente, para eles, mas para uma estrutura que, sim, os beneficia, embora os limite muito também.
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